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Editor re4liousavci:—NUGUYL ,TOSE' FERREIl2y 

,E,• ti prol;rictitrios tem medo d'el- 

t n-i exemplo do que dei-
xamos dito. 

I1 1'or'occasião das podas um 
proprietario mandou pedir ao 

Os exemplos que aprese2_- pessoal da Escola, úor um 

tarro no nosso ntim.ro an- aos seles alumnos, que fosse 
teric•r ÍL)rtlFTl aprL'SL'titaGC•S a sua pIY)p;-ILdad• ensinai' o 
ovni . fìni i•: mostrar gtl•to seu caseiro a podar. O pes-
iricre lula é o :-fosso la- rador sotll, como era do seu devei•, 

e a falta que e,sa es•ol t nos pi-oniptiac-ou-se immediata-
me:-ite, mandando dizer t1tle 
marcasse o dia para esse ser-
r'iço. Os dias foram pa•san-
do, e con'o se nãò marcasse 
o ura, perguntou ao alumio: 

—Então quando ;-amos 
nós a cosa do sr. F. por cau-
sa da poda` 

Já n kquer que cus se-
nhores lá 

fai'tl quar ão a tltllll saber. 

1'or todo o mel c1'•t,osto 
retira ella deste concelho, di-
rigi.itio-se a outro, afim dto 
continuar a sua missào ms-
tr'uctiVa. 1: enteio qu_, n')5 

avaliaremos a falta que Cela 
nos faz e o• lt.'radort arrc-
pender-s:.-leão de a não ter 
frequentado. 

Q)uen1 ;irar -- Então arrependeu-,e:' 

%depoi s, a salvar as ;uas;ides veada, não senhor! Eli= 
laranjeiras. pereiras, etc. que muito queria, mas teu? medo 
'estão doentes' quem ha-fie do caseiro. 
preparar-lhes asseni2nt•s ari- . , —_,Iodo: ! então quere: n.an-
tcs de as deitar ft terra:' quem da '.' Elle ou o caseiro? 
ha-de industria- ias nas adu-
baçóes adqua j_Is 4s ne,•essi-
dades das di, er_>as 'altar s:' 1 l̀ut o caseiro se julbtie cfi'er-

Domino)- ó, 9 dê Julho dé  

r•'pe•,risph;a—R. Ccnselhéiro José Lúcia)ïo, 

Redaccào e adiránistr[tçào—R. D. Antonio Barroso, n.o 133. 

Pkelourinho 

de E areellos 
piei r de um c2ndíéiro e a g atob.r ap-
plicada numa parede ! 
A actual cariara, sob proposta dc. 

seu j residente, Sr. dr. Vieira Ràmos, 
.inda a .proposito 'd'està •finte- attendendo ás sólicitações do ai?nli-

ressante monumento ue a illustre ni,trador do concelho, sr. dr. Antonio 
q Ferraz, approvoct a recoastrucção dó 

vereaçãb barcellense tiltimamente peloúrinho. Foi este caválheirb quem, 
Inanclou re onstruir, transcreve- a força de investigh'Çóes, conseguiu 
mos halo da ma,;nifiea publicação encontrar todos bs ' materiàes disper-

•a artíoo fir-
ma(1-O p•lU Cí1,ltPeti) dj,•q . i)tü: c Ìir-

cheoiogo sr. deva L• al qu acóui-
panlia Llitida otavura •'• l•;;ci 

uhu de Barcellos, cuja rceonstru-

(-e iu se ultimou lia dias junto ás 

ruivas dos Paços cios (jonde> de 
-Barcellos. 

Guando a nossa, d'= Clamara 

tal modo que a -case cllegoú a ir para Iietn•tanao uma L erudito e apre- 
fcíre da villa, .Ú frite foi applicado a ci Lve1 noticia a respeito de montt-

metités autjvos, em còrresponden-
cja de Lisboa Lara aquelle nosso 

distjneto "ubllega de Coimbra, lê-
se `ó seguinte: 

R..,`i'udo'istb é a verdade mas iião 
e "menos certo que não poucas das 
nossas cantaras icem mandado des-

sos e dirigiu a i-eeco no fiar- trair e inutilisar os pelourinhos e gíte 
dim.junto aos antigos paços dos Con- se saiba, só uma nuuticif,a!idade, a de 
des de Barcellos. >,rrcellos, deu provi da illustracão 
+ dos seus membros votando ha o•i-c a; proprras corrente, cio pri- , P 

taram achadas n UM co, por LIlanirrüdade, a recoastrucção 
esc0,iderijo da torre da cadeia, ò qUe do seu antigo pelourinho, que outra 

'•ereacão fizera destruir como :, cois i .onrestav lnre.ite um hcll0 acha-
do pois nao ha rioti•i:i te pelourinhh " nI ' aIO1 
al;utn que possua hoie aquella parte 
tio caracterist:cr.. 

A resolue ,o da camara apj roo; nao 

tornou esta dcliberação tão a lt'e- a reconsu unção do seu pelourinho 
1 foi tomada em sessão de t de abril' 

ciada por todos os chie toem COin do corrente aano; e tão dedicado foi 
preliensau, ainda que Lgeira, de o iilustre director d'essa recoástru--
coisas de arte e que a breve tre- cção que o pelourinho já se encontra. 

"_-•";do em toda a sua belleza como cho conseguiu eaecutsr sob a coro- ; ' 
o c emonstra a gr n ura flue hoje d4-

pet.eute e cuj•-l:cdosa diracção cio mos. 

tioLso cjjstineto amigo e illtistre Na minha qualidade ele serio da 
administrador do concelho sr. dr. Real Associação dos Architectos e 
Antonio 'errai que êntilmente Archeologos, levarei -,è conhecimen- 

q i  da proxima assemblriã geral, para 
açcec:eu aos desejos da camara ter tomado na efcvida consíderacáu, 
n este sentido. Houve fluem (e ha o valioso serviço prestado á archeo-. 
serrote!, .•.) por absoluta iguuLàn_ loeia pelos dois citado: cavalheiros, 

ón) o brilhante concurso da illustra-eja ou por instinetos de fer1 má' ; 
ira 'ninara municipal de Farcellos. 

vontade, referiss com gracejo ''ri ;.- da 
0 primeiro faval que esta villa te 

cliculo e apreejaçoes ineptas a re- ve foi-lhe dado por D. Af onso Iden-
constrttecão do antigo Pelourinho l Tiques (sem data) entre -òs innos de 

i t. o e t t 0, c0 -li- r'1 o por se.: filho d esta viela. ¡¡ + 4 f i 
Em lri.noroso e erudito arti , i D. Sandra 1. e:n_ Santarem. ' m S. 
1 ' 1). Manuel lhe deu foral tlot o em 

+ de' ida r ena de Que--n malta uo- t P Li:ho L a_ de acosto d  I ïg j•n 
l u:•_,•• uva o lia , , ✓ • u v, 1lL'CCe Ci 'C6M :LSstrtil t0 a cujo quei:i trata;r•1 dos ; inhos do- P 

cnte•:' í•u rY: lhI s £orne orá 
°macliina, a• icoias que ba-

1't,c estrague as `. 11•irtts, ; ira- tud,• se cie-ficam tr tu emente res.1 

galro-s assitll d;I aft, onta. j-eitavcis e sabias apreciaçZes sei- '; 
eatüic:a; e•puz o nossa jornal o 

Com esse r ,ceio fiou esse , i s , y 
ratei3;T os strvi•Os e eCono- j valor .i-:_.cri.i- e a:tistico (Ics Pe•-

:;2i saii; bra4o>, de que tanta ; prOpl'Ieï lI'Io privaú0 C1F ' aGLI r luirritilles. 

falta ha'' au_tr ha-.a.• Co:iti -`f•oa poda nas viderri,s, 
J?L`ar :? fazer lrira poisa r^ í!)-! A 1?roposi.o diremos que 

Ii11 e •c•n; te ci-r_ rama- rol essa uma daI, temporadas 
dai, •i'•rrforCat o e tardos:' ; em que o pessoal mais teve 

glrétZa ii. tr::`. t• sobre os iro- j que bater. U seu servic_o oi 
N,os =prec.essos ae-ri;.olas' 'ti ir- ! ap uns de prepara--ão e se 
-acere, v os pod_t cores não, seguirem 

as regras dadas para os m_ 
` I;nZuctl:? l :1tã0 os bar-

1 rios ltrïuros, por esquec1riiM- ltarr.alho Ortigão, o insigne escri CeIIens•s C v:è:r i Fl•ar de b -a- - ' 
t0 Ou teimosia, rica perdido ptoi- e aFreciador d'arte, e agora 

LOs CI'tizado5? devc[n d.:1 3íar  

itiCompleta a i:is.ruC• ão do todo o traballic• eles Fo<_ias ira..̂ .screvemos, cem a 'ferida ' a-

lavrador` devem deixar per-
-der-se os ensi^tr-ventos que 
a escola ri•inistro i' \ão, não 
.c e tal sC_,:. Ceder . 

mo modo se atpplica ás rarna-
Para 111tCress£ clv Concelho das, baldos e d'enforcadc), 

v'ti erros congregar os lossG• quando para caso ha sy•ste-

esfgr-,:es ara '3C*CU r -v exerci- Iiia esr eCiai. 

p!o do k'•C1,criicrito frtndaaor f,onn uma poda racional e 
tias 1JsC•)ias lio; eis A griCO- -cenreniente, Barcellos, teria 
ias daria Christlria , e .ias r 

mais V1n•G, augmentaria a 
, tUe seguindo-ihc nas pegadas 1 sua riqueza, sem aggraea-
crerram as escolas « Cometer- 1 mento de despeza, 

A producção do vinho 
tambem augmentaria se as 
vinhas fossem adubadas, mas 
é serviço que em geralse não 
faz. O resultado c as videí- 

Maioria analphabet0, SO p0- r as ciilraíglìeierenl i ponto de, 
de at)render á ;orça de muito ás vezes, não daren-r sequer 
repizar, e só depois de rege- varas de roda, e estarem su-

 ee ;t:cCessivos exemplos i jeiras a l , ais facilrxiente se-
—vae no q,,c lhe trem invadidas das mzltípIi-

dizem. ces doenças que as dizimam. 

E' tal o - pc.go á• rotina e Essas adubações, porem, 
-juram-se alguns tão descon- devem ser feítas segx-inbo as 
siderados quando se lhe diz suas necessidades e não ao 

rJne vão ensiïiar-11:eS serviços acaso. 
rate _fazem errados., t ele os 

cio do Porto» e i(CODde d-
Sucena». 

-ao e num asno que as 
'escolas agriColas l:oden-i dar 
resultado. O lar -,-ador, na sua 

—`Ianeiü cll" mas reC•itl 

Sei que a i?eaI Associação dos Ar-
cl=uectus e Archeelogos vae occupar- 
se deste caso na sua primeira assem-
bleia geral e, seguramente, torreará a nicipa i de felicitar e louvar a mu-
nicipalidade de Barcellos pela sua 
honra `a iniciativa, que deixo regista-
da». 

Ao cBpít;to recto, d•; leitor; apre-

ciador impat-cjal das coisas e dos 

homeus, confiamos o commentario 
que poderjamos fazer aqui 

a proposjt•) de. tanta sandice que 

p ira allj se t?m eserjpto -,&rindo 

a recoustrucçzo do V'elourinlro de 

esta. nobre villa. 

,N1ajs urna vez f.ai•jtauros a di-

gna UamaYa pela sua louvxvel 
deliberação. 

E eram tïLo netat-eis e b.eni fi r- tos maldizentes que, falhos da ` 

madas as c n•ideraçi•es aqui bor- ¡ gnalquer valirteut• e sem "'vontade 

dadas psiu nus u ' Ilustre condoo- i • em energia para quaesque: inj 

raclor, que em alguns periudicos ciativas que não sejam manifesta-, 
as tectos '' isto trrnsCriptas. j ção de sua anirnaavers<so, nos stlr•-

_k conjn ;at com tudo quanto lgem a cala passe para fazer rir. 
tc_,mos dito a preposito des nossos ' pois nada mais produzem suas 

inennia• atos, inserj:nos, ene um descabid, e iulLab: is ai uii;óas. 
dos uosses ultimo-' numeros. ti- Depois de uma referencia ao 
gu ris periodus ele um parecer de grande valor da lijstorj,% cios mu-

nicipios e dé fazer notar• o inte-

resse que merecem os Pelouiínhos, 

como historia e arte diz , A' ossa 

Patr'rar, e com inflita jt!SttÇa, os 

seguintes perjodos qat gostosa 
do urino passado. l'ma, o artigo do sr. Silva Leal pr- 

I HehoIo, como dissemos, no ultimo 
t• este, em geral, ura, ser- numaro 'moo interessanfe jornal c, _S 

vido que aflui se faz muito a , •• , tio sa I abri n,gue, d:•st•,: o 

e1'radan?enie; e que c'o Inces- co da. sitapubiicaci;:i,Irs:tnoi: 
& sn•s columnas à noticia dos 
Pe!onrjaltos do nosso paU, com 
multo formosas gravuras d'estes 
monumentos. 
Tem toda a oppor.unidade esta 

transcipção gtt£ significa tambem 
um justo e valioso louvor á rc so- 
luç, o tomada pelo senado barcel-

lesse. 

Ouçamos o sr. Silva Leal: 

•Eas um pelourinho salvo do es-
queci:rrento, a que fóra selvaticamen-
te ecndemnado, z raças aos exforcos 
e ã preseverança de dois prestimosos 
cidadãos aos quaes a archeolor;ia por-
tug_.eza deve tão relevante servico. 

E' dos mais bellos monumentós cio 

} da cadeia. 
Em r3ti , querendo a camara de 

então regular)sar a rua que liga a de 
Faria Barbosa com o lano da Porta 
:v`ova, fez apear o pelourinho, sem o 
acautellar como lhe cumpria, o que 
deu em resultado dispersarem-se as 
c"ve-•as puas que o compunham, de politico sr: dr. Víeira Ramos. ecelesiastico rev. Joaquim Antonio 

Com w epj-raphe + Camas 11Iu ĉJzl,'e de 7..rtz., 6 de Ji•.'.o 
delarn P,.7 tambem o t.Iesmo bri-

i plante cull.'1;a as cell*tyjtltog refe- A falta, d'espaço,, cora que «0 

l.'rencivs á nossa digna vereação e Cummercov tem de lucrar em n 

uma bcnsvola elaasificr:ção decer- numero tle dorningo, conjugada 
com a falta de. noticias. qae tenho 
a ciar-Ihes d'este Valle, faz-mie grau -
de -eito, para lhes escrever hoje 
uma carta muito pequenzl. 
—0 tempo continua com uma 

isco estancia .per•tínaz. A trovoada 
de segunda-feira não fez por aqui 
u mais pequeno mal; em as fre-
guezias mais do norte algo produ-
ziu de prejuizos e avarias nas ar-
vores d,ivialie; derrubando al=ias 
e desfolhando outras. 
A vitlha, entre nós, não terra 

mau aspècto, e a producrão, se não 
é mnitd abundante, Pão é escassa. 

m: até trauscrevemo,: tão acontece o mesmo em algumas 
freguezias do norte do concelho, 

:E.itre nrts varias 'adiaras tºem ;:em que, segunda ine Contou Ilojo 
t•i:•; 2, •tr :,.r e it2uti1,.zar o; pelou ri ¡ ahi o •teu vdÏh) e querido amigo 

AI)bade de Sant'Iago de Aldreu, a 
novidade vinicola tem desappare= 
eido pasmosameníe. 

r_hos, e que saibamos, só uma r.Iunt-
cipa dado, a de Barcellcs, deu prova 
da illestra,,ão dos seus membros, vo-
ando por -unaní7 idade a reeonsti'uc= 

tilo cio sC•u antigo pel z)u-ínllo, que ( 0; ipjll3êd03 estão luxuriantes, 
cate a vereação fizera derruir como a i Cheios de vi ,o de fo1' .a e de vida, 
coisa sem valor. A 4 

passagem de trais uma semana 
eiii ;vez de julho não me fez 
mudar de opinião ein os meus pra= 
nustje.Os a respeito cio juizo d0 an-

A essa re , tauraçáo se refere na se- 
c•;ão historica ào presente numero 0 
nU5so prosado coilaborador e distan-
cio archeoloço sr. diva Leal. 

Pela sua intelligente e acertada re- !no a£1:C01a. •'aJ Com 0 que lhes 
solução, louvores sáo det•id-•s á actual; 
camara elLmicipal de Ba:•celios, Que' digo• 
a todas as do paaz deu exemplo da' — Foi solemne, muito completa, 
sua dita corlprehensão. a festividade a S. Ped ro em a fie 
Fol•an.os de, mesmo contra a fe` fguezia d'iilvito, que teia por Pa-

rez opinião de um dos fados lá da droeiro o Príncipe dos Apostolos. À 
terra, prestar aqui a homenagem a 

seu pene i-o, tendo a cupula ou a -.aio- que teem jus os vereadores daquelle ; chuva, da banda de manhã, des-
Ia em esteio gotrico. municipio, que aprovaram a propo>- Viou utn pouco a 'COncorrencia de 

Prim`ú , ametite construido no largo ta cio seu illustre presidente e confia- romeiros, que, ainda assim, na fes-
dos p,a;os do concelho que por esse iam a recoastrucção do seu hisfori q p ta de tarde; foi muito numerosa. 
mo'ívo se ficou chama.Ido ! argo da co e formoso pelourinhh ao notavel 
Pi'c'a, aíi permat-eceu àurante ntuito archeologo sr. dr. Antonio Ferraz». A chuva, pelo bem que fazia, et'3 
tem.; o, sté que em rõ3o, resolvendo bem recebida a despeito mesmo do 
a carnara tazer const-uii• o chafariz, E para terminar estas já lon- transtorno, que causava a celebra-
que hoje existe no mesmo Iargo, man- gas consl2craç•es, transcrevemos ' ção da festa. 
i dou remover o pelourinho para junto , tambem d uma apreciavel cara —No proximo domingo celebra-

de Lisboa para o eConiuibricensa» se na freguezia de Oliveira a im-
uma merecida e elogjosa aprecia- + ponente e solemtie festividade e 
cão da resolução tomada, pela ca-:sonioria a Nossa Senhora de Lour-
mara da presidencia do nosso il- des. E' alma e vida d'esta festa o 
lustre amigo e presado director 1 meu pregado amigo e vens-rando 

lhes ha dc era 



, 

de Miranda, abbade resignatario de cei lim• . °•-•  •-_ -• __._• t e , T- _ i da Fonfle. ($' a fi erwez• c̀l• !. •—..ma Iiaha ci aix• de S. 11.omão da lleha; a conrorrencia Na passada quinta-feira f:alleceu T 1 T j • ' 1 , _ K 
dez inétr'os :.ïe co iprldo por de trabalhos, oue tenho para en- no hotel Cardoso d'esta villa, o 1 ''0• itiS l•b O.i11C'•, d 0- ,y 

t millimeiros de espessura 
dão, priva-mo de tomar parte em subdite hespanhol Antonio lanaria  - ¿•. CL?illc•E'C2 (le Ba.' coiro:- dez iam p- ' 
tão sympathica inanifestação da Candal. tambores de d'ff--rr entesentes 

r3,1185A 4C'€ Elt,áC•f.• 1•ara. li ;' C•t' (° estes a t•t121.11 taci inho:3 ou diametros; cinco 
nossa crena, não d-ixaudo de a- 0 .failecido foi-a vendedor ar,- s • b•ncaes t? aula tiniã4; tudo no 
gradecer o'penhorante convite,que, bulante durante muitos annes e .• ,- tia de f•411• 423 reis, de soror de 15`0:a" , rs A 34esa Adi-D..itìr i,,-
para isso recebi; vem celôbrar a com muita :'(_,)nomia conseguiu )rOl)1'10. 1111'OS, Ct:tSÍt3.• e valor 5—Uru clvttalno core qua-missa da festa, o meti amigo rev.° juntar um peculio que augmentou Va d0 Santa Casa da, t i- _ - •r 
Antonio Gomas da Costa, ex-paro- ne *Dopando em fundos fie anhoes. 1 li)1S 7. ,'_ oiro dlstribuiu.Qr, paraIarllpa-n sp se11cordia d este. vi'tla, des3)e7•ls •t lio t;1 , , f .r l' das tia for•,i d 16 vellas fio 
cho de Oliveira -e actual abhade de Viria mais habitualmente eui r , f1 .das tiú. ac ,.10 ï O1MP,1.'- 4_p Iam rtcl:i, e inst 1lla ã•,. rio c0111•ida a, irfnandac•e da 
Greixomil, cie cuja vareja tomou tiTianna do Castollo, donde re%i- , > valor de 3500  rs.em o sabhado passado, como roa hapaucs s dias com tod:• :1 st!a t•t•eSlna Sinta Ct1S<3 para clyd C té aos e:•eeuitados 

N,  machina para re= 
?i. o «Commernío-» noticiou. ?•aga•vn•, •e ttucle •e dir desces- SSlyfìl' t1 !13117 I" } IS`'<t ÇTtit• 171fJi fmi o exe, í11ET2 8 e eil? bordar, hori°ontal, cota ã e- 

—ll(íje "tíve a grande satisTação toso. I p 
(1 , 1 1(1t'•111t CL)!-1delli- oiro de '1srrieriL em bom eat.a-

de abraçar ahi o meu gt:erído amuo 0 a(l1niilis.rCffi r de,v, ianna par a de ter 1o1O3 r n 1 E.; pe- • tia. no vapor d• la•):>O•)O r 
conlmendador Joaquim Leite deGar= ticipou para o (' aqui que o finU,de (: il; •t. ei;t'e,:2, llt• ( Ìia ; Y  Oi E: U ..••(•t' Isso C' w)S ier- ` 

I- do •••--Urna dita para lebor- 
vaiho, da'4 asa Ire Freit , em rima- tronca•a co;nsi•;e utn:t cáixa c?a c ( t11O ; ( ta •ll'1 • t? 'ï'110.!'CI or dar , vertical, con1 uma pedra 
,rant.e. Este meti velho amigo de folha com ,30.000-reis em pr• te, cOi'rL'n e 111(,1+ l:relas 9 ho-i ' 1 
+ n i .,• ,e••e 1)1el•0 'OS 31iE?SZIOS. de L•nrc111. t rti bopl e•'tado, 1ìa in.aºcia demora-se alai ,,tè sabaado. ( e tinha depositado n'urna essa .f',.lS dti. w -11111:3. pel. :, - ; v-n.Ior de 

dia !,!n que conta com regressará bancada do Porto valores naim- i,:'. ; e3:CC`11t;1.d05 05't' • tiOSr). Oìl S—L!rllamacbilia paraeQr- iI11ï (:• 1i.1•1.tr1. •} f:;11!ftcLOr •• 
sua nobre .o -encantadora -casa de portanci:t de 1 : E,O••j±10O reis, o , , . , I. imo_ lar ehüp,_t O,• ft•rro com lesou-
Freitas; podem calenlar por -aqui que o m<isnio finado h-cvia feito, ç•:{111. 5111. `ir••t t;:, i 
a que horas eu chega-1•La a casa; e test,• mento 6;i lie nomeava ,e i- i ' , •' 1 1'ii (p'" v+r ! 1'as Cit'c;nlat'C ?. 1114\ ]tia a vapor, 41 itt;5 e W•ll•á1.• -r10t1S t • tl• tt.,ti d C • ct r cl. l i-) l !' 
,por isso , boas ,noites• e :ae à se- tamenteiro itm t )cl + ( ••` ! C v'aI le ai`•,}a l'S. o c a 
P p, , t tstrial d aclti ! ,.Cjt'Sde •à ̀t•grafit'i:e a lI-•`?• `l?:fet!E:•s 11±"• f',S-; •. 0 1. tua 1ltachirLapara fti- 
mana. lei cidade. 1 ,t h.;ya ! Lir ferro c Y 

1 ,e t l , •. i.•.Citi t'.' s t , C,pIT1 C 1caLnria verti--Depois 'I'•.rte1 ciCt   tiv f:;l.ec:i:>. sïto foi pxr- r i i =•i sS (11'1.. 1:.. ' 1•Ltl d(3 °O011l )c 1'1;. 11_1C,L•d- r•al e trt:llStTli -• 
  íil ado c+ ea..o ás a.uctoriclïzdc,` C). 'e!13•^'v  P ! {  I, i S Ii ar Il Ra ' 

:ulsninist.rati,,w ejudicial que tr:1 _  ' Si not , valor d,, 
A; •. ,• sal•.'•;guarda; o e. 3olio, 1 : `l'(;C'lios, J ( 1' ltlíl.'o ! ` I(_'.liti't l•e i1LU_Lcì.,-i fis1(U  rs. ã f1U 

! f `l l ' , ,' A  i , •LO--i rua elita para furar, 
1 _ •. - -h-k-ruti •cJ• arend., a e:uposiç'.0 d, • sellos em, i f,' •) al•. ,.,:( tiC. ;• í: ••illi (; 9 1;1 t Iz(:> ••:, ;;,:, , 

tu;lo gt.te .foi encontrado. ( } •, 1 .11.ipel_1 p;lt'a ï-F1Q•éi i -apor, 
d ! o v foi ! C) v:cE:-pro:°odor, il;'1.%?, c.. •( 11 : i' 4 Se tii1- inas sele ti<insrìpissào. em bom 

iÒ 59ii É::'c•f'3 1 {` ! 1•° É. R7, 1 P IC'ontr:tdA ̀a + .•• ! r •._ i c3• ¡l é?!+• Ir• ,..- eti ta l!' 110 vi.!4L'- de :3G 0Ga reis. 
i . tilada ca,'ca cie fl-,lia. e o iesl? i:i1 1t1Clr'lc7 c i_•e.S7á <íe 13. t r •3•:)'-1ta., r10 (Y,J !'f . ) f - i 

("terno uns angus :intcl ívres,rea r -, 1 f , „t ¡. •- - 3 . 11—L ma dita pura furar, I c tidil .c il,.lelro, lssirY , amo nãv vt , Incida C'i't ci', OÍ4 . U iZl"lilll•lt,iU rio 1)i€1 1 lc 1 , 
pisou se n:a Santa e Real Casal. Ia -111ovi 1a a ,) ; (.. o, í rtl bom liso, 

> encolftY:ada Carteira a!^unl ,.. — ------------- - ••- . ,,ew 1,,, t,t,l"1 {lt• no valor Ipe 2,_rlth) rs. f   dc < A rito. .,,.z.. Riise rico rclí.i, a. #-, stiviclacle ei•l hnn i'i o ode a ac eril % '2— 
Urna dita pequena ra do Santo Tlzahcl, cum o FoXC, jtl('Iit(" aY e( ida Ciit1i1T• , 

mento que se,Y:l,re se ttsau 1i'esta } p' 1 Ip;ìra fet'a.r, 1nOvidd ct Vrapo', em 
`rt'iz : t•• E } • !t0il t') íl.`i pl?1't• i•- 1,iii. (• i•cF 1:••i VeiS 011 _-1 bom uso Q ck -1?1 1> solemnidad2 e e leni vindo acera- d í i3aát 51E2• t U- t1Q S't..l r ,t- ja r,. 

Y t -y 111 r 1 ' ,-, i1 1, ! --11' „ - •. 1••-=[ ni 1•orno -C`t•r11 um só tuan<<o c.©sd r:motts datas. 1 -role-ia-s8 t ) •1'fl• ! lí,. •( 0 14 (,• . lt•• 1 i?l• «. }) L'ti• <`L •• e.f Zï,i"c• _) a-
ip 'a o " _ , cabeaotc, 111o1WICIO C-4i uY13 ban= 

U edi••cio do ganso hospital, 1 •nno rnr-z d . agosto :a nos- ' 0<l, •' E:[it•i; t)d lá t)S. SL' t.iS ¡ '<l Cl Seli T',t3 ••• 1`lleiil f) f• ()! co  de nlacleira móritiQ a. va-
vistosamente e.igalan:.do, fui vi- 7 
SitadO pot'initulnaras possuas que ttin] da lfesblS'1dadE' úr3 •0- xJt'F•iiit!fi, '(i#jl iÌll3'tlí:: (!(. líi:i (''tI`•f.c J•il'í} i• •ìi',. i(1• 1)or, para 1,',261' fC1t10i na 'Ok?1'•t 

sahiam agradavealwntf it721?['9SSiÜ- nhor d'7 Bonih1iI. (• •`• (l , { yst( ,• t ,r ', , ;lr<itll,a 1 Iro valo de •̀GNr1•a 1'?. ff ll ; t 11 d. 'e ' Lti t É• j •tí.S flE ,`% ElS CI<•.C' t•1- 1 
nadas com o asseio e cuida:lo que f   ,••s .,, -_ }} i -1. Uni ;.orno 'rL'ie^1lanico 

i3(rii;IS Ide llil•il. 1'E• rt.t, •!U.11 SP lici tll(1 e1.1 'i 11) C ;se,- ct)ni banco lie tres lYletro se ziotava em todas as suas cie- i 
U•i , l t 1 1'tta•r;[11 t'oni e_, Dera, dois `cabe- c .il'(,in a!,nbeai t_; • ( le. pellelen(..aS. t• • + 1' ! • r, 

Ittito louvor merecem :Is viu-1 _- T --'--- , t'UlE'ti, s 
i'tt. (•il',!;li'-SEI- I?. ,1111 , -Fi :11••5 t: L cAetil- ? rLtalllacFira:> ,lv gula o-c,miro, kYt'IYl :1111103: L t!leSaS •4nl1QI'3• a thtrtttl t'011fl laa • ,. 

7 : ,   r"'0, 1'I.eYld -4.8'' e1i< • duas chapas c1; c'rrL.inQs e lisa a direcção interna cl esta S iu,a Fl:•je--o sr. f,.•tErl.uçv £u En.r.irlt 1 1= l 1':.- N , 
Casa. betu como o respectivo mor- 1 r•lho. 1 S F►'t A - t f ' 4„• e 1 rti aCcessCi ios, f.it l0 no ti a-
alomo• sr. Snvsw e Silva. 1 > 1 1. s D ...1. 1 •_• i •)re,se: ror (Lb,à 1a1"ile'11fí_' lot de I oca L rt sor.'• U. I,rtcsfincc 1 Y ? o.t 
A magnifica casa do I1•spital, • 11•tcrad• cl4 (,itrrulli•. Ì aE ?•.• vT•:ISi7 ••••'• ••- SC)l) Ltt;_ld Cie 1't•t t'11ii. t _' .:15. Um;i m:ael,rita •• ra•Or 

cuja visita era permittida lt'este ,t?ia Ì2—«s s7:•ç 1•. lfaria, ju, ! mos, •JL•i•3 riz'•• •C88.SÚF3E•• e 3 1•cI.ree110S, —9,7  deji 1,11.11) iI ttil' RI'CO,F tli•;"1(la ta }JI':r•.0, eirì 

dia Lambem foi muito concorrida ,, ? r • aipi'; Iro eaz $; ia'Ca': Ï .•- 1 , ( I rio il ca cì l0 n4 valor- , clr.,,'«na _{u;•rt:les d'rl•+>.•e.l., e D. • i_e(. • ••è). • G t reis 
ti 7 7 de d 'a• e li s• passaras. clellc;iosas noras • ifaì•icc r,q laseirrertto Sh Gurrtet- • r.•••r.tt•, •at'•••••,s••- .• . 

à sombra, de s, u frondoso e per- • ro. • >r• C =têyá<rra •• 2i.•^• S•s•cZi• de •' cri; ( dei 

fumado ai-votLtlo. { I7iu 13 `o sr. C'uilhernte Gui- Rnreclieq, etc. f; juiz, ele f+ireíto 
locou, de -tat•de ti banda do ! ,unta ârs. • 

Circulo Catholì(°o. 

• 
E  nn `'s X elnl)reSt-llno (.t esIla -Ga- -4"),ke n,8Uìzire <llic' lÌon • tr>, . )•. j ilad S 

17 eu de fez n I ___  1 - erra circular lar ••' •'a 
n IìYYe^e n l;s•ct vida, rc<•+•esscti2do, mal'a de -s ele ma io dt' pari;. serrar rnadeira Atontada 

atrfe do 2.e mino CIO Cta1'- no ttltis,zv clvrzinyv Ctv I'vrtG, v r+ ( Lerá Y, , z •rli n1e5 t de l'il;ltlelt:l a•-ente eirl 1,H0, Lerá l•) f.),ar 11tt pi`0 -: E••••z•c•9 SO dos lveeus, fleando ap - ,nos,-o ccin.igv •e estimado 1-9at,•icio, é- t a pedra, nu va?ot' de. -1,>5`3a 1s. 

provado, o stir. Antonio de 1 sr. 1Ikinoel Gttt:nutráes. I 111111, SeS .10 fif' Y'J ( ll3r •"e11de-Se 11Ci1 1• ilt' (i'1•15 i' •`' ll) t Ire 1pil:incn para difÌe= 
Ïe:,z estaclon'esta villa o nnC- + +, Macedo Martins Linitl, filho ( — ' e,o!'1 •t•-i;e, ou. i,•. t)e•171•ii1`' I • y r• • 1•e 1t.cs u4o•, em bc,m uso, no 

' so amacly e distinc'to collabor•ador t A ' 1)1p,15 e oL111'a de it1- . ator dto ua '•aa I:s. 
do nosso respeitavel •amigo ., r. abbade Antonio Paes cliano que s2- re• llse, e.asf? 31 ••-' tï•ln4at'ti•. ••G'•%a 1'•dit( u0 ! • i 
.e destinto clinico, Snr. dr., l t S 2J. Ltu dito, tanlbem em 

tetecidor Y,LIt2ttC2•2al. se dia não fl pia ;iessuo. ;bom n Uyt1Q valor cie 60; ')CO 1•s. 
Mal'tlns Lima. Estere ,2o Perta v sr. ca it:ïo " Se diz m  s 

dE' .311110 1. Unì balanc(, para. clifi'e= 
`No lyceus de V lanml Ilatbr.sct Pinho, í? lustrado ocsti- is •, ,te. 3 et 1 estado, no 1 `)•- a t'E1• S•li•U y Il lp4ir , ti ' 0 

d0 Ca.StallO Ol3te!'t assa- tnarel o cial cio bata1h;io a ,ti Cie • •• liel. A a r p x1 a,t;y$,•f` 1, • vafio. de a: o1)a r . 
o ag,cctrtelada C• pcEüdeute \ r, 2d2. Um dít.0 Nimbem erra em ara 0 4. alZlao n 5u r. 5 para 

F,ncuYtt,rc-sc a2 orla ripa, fios .Tosé Julio T'oeir`a f•ci111os-. t •• lprtt,.a Spa11 uso, no valor cie 3J;,000 rs. 
Antonio 13althaGaT' L'1'eli'1l, p,,dad., cm casa cio nosso resz tu-   
filho do snr. José Claudio 1 vel anzigo •sm•. co7nnneazzlador Joa- publicação 23—1 l) pc(„as aparelha= 

ui,n. Pctrs éle j tllr•s boas, 0 Clt { a € •• • • a j. (Ias, para cortar •,ppll» Pereira Baltllazix, digno 1 • •C.l(•o1_ ••s ,- . ,` t. 
escrivão de direito. gn,':Ssi,un provedor cifa rlisericvr- 0 C11tt 10 do )rox111I0 1,êi CÌS •.QS io` valor todas j lriceC a 

e s ï ?• rl , I i'e7» t LC . , cria dr= . l,ntrrctn.te.. sr. corn.n..:ndcc- •. 1pt1b1iCttcY Io CI1•L kfC.lt1l110, l.)O1' . "c il0- > ' A todos o i•osso parabem. _ •7t• Oaa rs. cloa• Joaquim Leite cie- Garvalho. 
-/illzrz jcí ,•c N0 ] U.izo dEe d?1'é•liL} (•,; ias d•) 1?1•1ï1 1 I, 12a 1't'E'!?'11.4 .° c?f—• tornos de 1)at1C•- 

vir-CIU doo gessou ria sua casa ela .silva, a COiiii1i (-.a de 01íV'eíVa d(e, zia de •≥ al't8111111105 ChC'•- da, de diversos tamanhos e pe= 
Na egre a da Qrdein'Fer esta vih'a, o snr. cia•. 1• g ' ( ( r sos, Mias esto todos 9 ,r1i •ce•l 1 r- pesando G• a ki= l pita. : , + f (a C olli t , a ir•Cc da S A7C•lec•, (, t,,;10 El( • t !' C<1 r: 110 E✓t11f1(.'1J cei.ra, d esta villa, retalisar- •.S- ]os a 20o reis o todos no 

5e-ha• Il0 dia 23 d0 CO 'e --- Z:stere a1'esta t:ïlla o sr. con- Gri;'at) r lltUi91O OSC; 'l- (ia fabrica de 1erl't11o' tis valor de 138̀i000 is. • 
r'I n- selheiro rintori»i Leite. , 1. 2J. D 

SltfLtl"O xt111T1a."•tCS SE 31'0- l)eI'tt 11(ºet1tP, li lÏl'111a, COl"f1- ous ditos bastantes 
fio, tltria brilhante festivida•-- -- Regressaram do Gerez os , (• 1 T usados e um Comdefeito, todo$ 
de em honra da Virgem do cxn25^, I'iscondes Cia Pea•ren<,•.a,gt.te Gessa, c, corre seus [er- 11^,ercl.a 1<tlIi(k Leão Q treS no valor cie a:aa,) r5. 
Carmo, sendo orador o rev. definis ele al7unut den2ora n'esta :• 1)-tos tlÏtIa eXeCt1(,'ão de Dias, se dia (te proceder N.° 2, — 31 bi(,orna -de bancã-
Fontinha de Manila do viria., ºr7rrssccrur,zliaru o seu so- ¡ s ,s , i '.pl <$. ciri'efnat•1Ç',i 0 dos se- ela diversos lam•lnhos e pe-

1 lar. Cú7,2 suas ex.a" veio tanibern -.f :1tE 1:1C;a f;OC1.11181'C1:.. 1'f,- Sos, mas penal do t 22 1 od:is .•.,.• :5 

(Jastell0. sua, g,-wil cus2hadá e irmo, exni.C4 querida p01' •-•<I, • Of•l José •i1111tt' • •}8'íls: • kilos a 2211 reis cada kílo, no 
As novenas come(;.an1 na s,•,„ D . Elisa Pinhas. •. 

OlileS ; casado, pr0i,)i'le,- •••• i.•ala•• • •e rr<°aluentms valor de b0•>•íáv rs. 
pro•ima -feira, l- elas - - Cuntiriva otelhurando a bon- . •?7. Doas correvas de peno 
h 112 horas da tarde, sendo dosa es15ót.a do ºtoss,! a;raidcv snr. tario e ( OTíJtI"ì•Cl'%1111te rio pifo 'I— Uma caldeira • n1a- ele ca111ei10 sendo uma de dez 

Augusto felln. 1 ar de, • iria (• Ot' ti, china de força de doze cavallos acompanhadas a or ão e_vo- ocr '1 ' f 1'e- • , metros por 00 millinletros de 

Los pelas edliCandaS d0 (•Ol- ---Esteve ene Zirccga o nossotire- •;(it'zitl CiE' c?I1t•ia 0'Q Cl8 erre boro uso, com seus-aece• largo e outra de 7 metros por 
sacia-12•izigo sia . Antonio albino i • sorios, novalor de -L000 jOCO rs. 75 mílliinelros erre e.xereieio na 

legio cio ••. Coraçües de lllargttrs d'Azet;eclo. Riba, [TI, da meS1na c0- N.° 2—Um tanque com gifar• fabrica, a 1•0a0 réis cada Irie, 

Jesus o ríiarrit. --Vimes aqui o snr. :•cluarelo 11at1!'c<l contra os exectl-' Para alimeidacão da e=,ldoira trQ ambas no valorde '17 x00 rs 

t ttf.t7 s  1)-C, ( 11(, o s,or-. •álfx•irc• e° E:rystt•o. Ilict 1••- -v sr. Fo•lriyv rl,¿•trs- • 3 

cSCr- iV 1•1; to ti'rtrnernty Ví•llnsv. i •1 )E'S (ltì z •t;10 d1.S Os•l'I•;`i••('•( 
UW_1, 114' \ a4Gr 'Ie 2O,  (ME 1s. 

da Iionsera, tio 'orív. t. Otl O ,e lm bom uso, duo valor' de réis 
F;strí ,z'est s ripa hrt dia. o c3.dOS JOS , Rosr 003C00. ' - '18—Dez correias de couro 

r ' ' 1 de cril,ersas lar(ruras, 1neclindo 
sr. Visco,zde ele ,tiara Jata. flsaS e 111ï1117e1' •a1'1Ú,` 1N. 3—Uma caldeira Com mo- a 

a excursão dos operários cathbü- Fatcoe no Po, to o ,nosso es-
tos, do Porto, que estava destinada 
parte hoje a esta villa, ficou adiada l tirtat;el aa;tig• sr. F -cc,2cis e-o I el-
para o proxinio soez de agosto. toso Boara•eto, 

3%*GOO. 

'\. IO. Urna dita para o nzes= 
mo efteitcr, desmontada., no va--
1w cie 20•')0a rs.. 

N. Í7- uous limpadores de 
(°orrerLa 's, aPp 11-fitados. erre bom 

t!ldas aa uretras, as quaes estão 
,kug esta de Cark-alho to, systeina vertical, desrnon- taTn bem (10em movlmento, a 5 

c7 ' ta.d°, -Com alotam uso, lio t'alor reis cada. m7 tro, todas no valo-
corni•er c•iatites do Icio,ax de 1,5%0u1 rs. . de, •c i:'1 rs. 



ssa ueyese•curra`rocs•.•,s.es9•-.ro•W 'Y azuºam+ea 

. 29, Uma meza de madeira tudo ' N. $. o T•iios •  
i duras, a . 5110 reis o Ho_, tu 7 & chaves ! de 6 polecadas,a 96o leis a ('luzia de pinho com onze raachinas cl•aduras de duas entrad;Lr io valor •.e 2••. 3Ji•5 rs. runci,da-s para f•_, -h•iRi-1as de • to(tas no valor de 3.•S84e rs. • • > 

diversas esp£ciaes parla o fa- , ; a e n n. 210, a 140 reis, todas no 
•' •, 104. Seis (luzias de limas de ••. 5- — Doas .silos c.L la- av cri, a •.0 reis o l•iIo, to-brico de correntes de arame, • • ,valor de 3:030 t•5, 

l20 valor teclo ele 30 0 0 rs. E 7 polegadai,. a 1:18o reis a duzia tão enl caia;°)a(lnha5 para fc• dai ris valor de I:'' I >o rs•. 
iodas no valor d•2 7•ro8.) rs. • •T: 141. Luze f©chadura,; 

N. 30. Um cavali-3te de foi' •t chaduras, a i':000 reis o kilo, N- C . 5'• chaves de hro-' N 2-
%• •# 103. •o 5tG rinZias dE Timïls de duas entradas, 11. 2, 

corri o peso de 75 trilos, no v3 - no j'aì_1or moos de a 000 rs. 1 ca n.° 7:6,78 para Lchaduras de 8 polegadas a '1:35o  reis a du 
loy de 200ot• réis. N. U 1 1 • U reis calda unia, todas tiú N. 58-1.1 7 trilos de latk,o de a•or-e a 3:2oo reis cada , zia tOa•: no v•I!or de 34-4',875  rs. , 

-N. 31. Duas bis==ornas cie for- fundido er11 zarolhos Illulet ts • cirlto t 106. 10 11 112 duzias de li-; •'aLlol• de 2:o4o rs, 
]a, rio vlilvr' ele 5000 is. s OUaS ii ) v`aii)ï Ct• ë 14 9 ! is `nras (dE ,u ol _ mias, a 1:G2o re: 1 2 . Oitenta fecltadu- 

•, e . anhG•s uca fechaduras a I fi.•G-3. p' e 
i EJId i u.vallete ele forja p > r / aduzia, todas rio valor de 17:685. 1 ra s de cruz, sendo doze de 

Com o peso de 70 trilo;, no valor i •; 000 reis o trilo, tudo no N. 4o. I ,. 9 chaves para! N. 107. 8: Is 113 duzias de u= , n. 21•; 6 de n., O; 18 de n,1; 
de '1J ,Ò00 rs. valor t,0 14,.•00o rs. I- n, b a 3..100 reis i ruas dê lo polegadas a 2:o20 _ reis 21 de n, `. 33. I?uas tcs0iir,ls ara sol'- 9 de n. 3• e 11 

ï'" -\. 59 --- i 3o k_ilos e 400 i 0 ce;)to, t0&• s no calor dti' a luzia, todas nu vapor de 12:793. •' 
tas chap,),no v,lior elo '_tir0U0 r,. de n, 1• todas a 14o reis ca.-' .. ld[7]i11:1S d ict••0 Cnl r tél-•[)•""> I N. lo8. Quais,) 1 6 dt17,i$S de li-

. 3-••. •'re, 'folles de fori:-1, ;i , . — I I rs ' 1 }mt, de, onze polegadas a 2:500 d• 11111ai, ne valor total de 
sendo dois li ,, •)'• 1) )ili,g ',los p mi ue:-ret:•r, a _,w0 reis :. Si- 15o chaves para =. r•ei; a Itu•ia, tos Is lio '' rlor (te rs. `• •., c i el is e i sia 11:..,(m i :S. 
um de 4 a 7;>000 reis cada um o 0, C, V-Aul- dE 26t JSo!-s •f3Clì:l 1'.11<iS d ' sorgos P.um'- 1 10,741 o. T 

t. 143, Seis fechaduras talos rio valor (te. ?` 113000 1',,, N. C:J. I• z i ioi tas d• Ia- ro : d` = de 120 n-11m a 2*000 ` V. lo9. Quatorze 416 duzias '(le 
-N.  3,5, I_"111 dito dia 16 )olle- a,r ,1 1 armilha.res com trinco, a, 1 tzo p a cofr, t cc;sitaas rio i reis o c; ntO, limas de doze )ote:rad_as a 3.03o 

fada rio valor d(; 3à'J00 rs. •. t3c 1s no val,•r 1 24 11) 1'ei, cada uma., todas no 
N. 3'3. Uni des(•inpe;rio (,1 u, valor ,Ìe ''»•,0o rs. ; d• 3•:00o rs. i reis • drizia, lo(11s 110 • al0r (lE t  

I. D 14,4 '0 reis. 1 valor e 1:44o r:s. ferro fundido >p,li'al Chalpat, Il0' .` (' ••: (;1-ziai d' pe- N 8:3. ()(?• C11an•'eS ?,—u-a d 
f 110.4 6 eluzias 'de limas 'de •'• valor du 4,-000 1'S. . -5 t-1e latão, Zarelhos (.3'Clma Í feChalduraS de cr ct 1 cr i t r. 144, Onze duzias da 

,Orbes nurr(ro 11 p0(e•a,las, a f.3.)o reis cadaeclladuraLS de mala n, doze, 
. 3;. 1)olls [ilillhl)s l);Ir1 for- .r é'r:lal, parai :''1111; úaras, a 90 i •: iìi7 de o5 nllrn, t1 T:8()o rs. ! (luzia, no valor de 2..5864 rs. 

1 
•a I2 r vedor dl' •,.>00 F rs• reis a duJ_l, tod . S 110 valor ; o ì eatO, íU••a;ì ilO i a1lflf d• 111. `? 5lG de (praias (lC t-1-0- 1 a 3 00 reis cada duzia, todas 

.,3;•. 'i intat c n0• z. 111:11°Ira- 1<• ,n1) V1t_or de 3:3oo rs. d, (}('O r ì. Oral, T o !"ti, sws diversas, no valí)r LIE 

t'.1uia1}ll:(1 no ,. 1P,. Orrze folhas de lixa de • 1`15- Vinte e seis du-.L. 
V"itlOr tiC' i•li:lìl 1 i. _ r(}ls a dLlrla, nJ vai- tilas de- fechaduras de 

i- ma ta rradla. l);pra (' a^ L`%l : l .• al C)e laltão para lcchi,dll  WidurihidG •a•'e-
a 

Ilos (te ferro, cont duas fi'iSas'ralti, a 1-0 rels latia unl:_l, to-! )•t_••• rei- o cento, to(l'ls  nova- ; "• 1 ' r t:b lncon11310ta1s, a 2oo i-eis 
para o diauletro de , r •' )orle- } , , ,• 1 to de 635M; rs, ; c;l.da auzi;a, todas no valor !-2 t das no vz}lor d• •o rs, _ reis cada ultra; 2 lvihati de. ,erra, , -• -1 
rlldas, nova C • r.'.tli LISO? 1113 vai- N. 8•4 2• 71a> chaves n.° 7:615 ' dP carl)Inwiro a lio rei, cada Il.ma; 00 rs.  -' 3 0 rosetas & Ia- por cï(s ?3-'s0 ,. , . 

1 z l Lara feclladtlras de cebertal Abai- ; 2 kílos e zoo grarnmas de bico i:e r tão para f l.ludurais, a _ o rs. , ; 146. •:inco (luzias de 
. ! 0. I ria dita tamb,.In pa•- l i xa, a 1:330 reis o cento, Was ferroa a 10o reis o kilo fedo no 

tod:ìs no Vale •. (•.• cloo rs. fe(•li,idllrl•s çruseta; 3 1 2 l'a (i(Ilï) 0{)111 1 fl'i•a 1)'il'at dU.s 9 no valot• de 35 3831 1'S. valor de. lo 1•s. l' 

1)fllle atlas, IiÜva e Seul w;o, iro •. 1.1 trav0''S dE la -! r n 2 i •Ol•í•;lCül , al S•iO reis ca la, 4•7 ï•. &). a:680 ditas de cruzeta N. i l 3•-111í` , posas tlt pa• 
Ca orde 13.•Coo i: fio para tr;nCCS a IO 1'C IS n. ° É):Jp(j p;li'al feCbadlil'c25 de ;rditlSOS d£ ft'1'1'o dE Ca1TEÇa 1'£dOnda (luzia, todas no valor de rs. 

U, .l ra (til para pal'afu' ('.Icli1 uni, todos no 7•ì 1111111 a 1:060 reis calca cento , a X00 rPls Cada gi'OSa, todaS no va-sos, a3:•00. 
com Ires frisas e 0 machos todas no valor de 61;088 r5. por de G•• 71 &) r,. \T, 117, 

r., 4 7 ^410 rs• 1`• duzias de fei-
para •1 11_• polle• .dai , comlll• _ _ \. &•. X1:550 chaves de cru- ti 115 Quatorze piichadores (,11,tidtit 1ts ele cailã(•, n. 2, a 
lanierlte nova, no valor de reis N O?---i`• 15 5  ILi1o, d -- fer- , 7Pt ; n. 6:J(t?3 de }0 111 111 )ara esmaltados (: de pau reto )ct I , 
r 50 r t Í l s l t l 7:S. 0 reis wc],L dtl'/5101 t, 6,10, ro elll ch•lpa parai clíti•rentes ; fechaduras, a 'l:,mo reis cad ,1 ra l'orlas lio valor de 2 300 rs. , todas 

N. 41 . Dua (fitas liara Iara- obras a 4o reis o kilo todos cento. todats no valor cie reis ` 11 0. 1)olls 11111 kilos de car- 1xo vapor de 3:36o r.;, 
fuso. sendo tlrzl t de •'yI- dt'. po- rio v1101- ele JJ ,""2Q rS, :)ai'•``to. vão para as forjas., a ii0 rE'IS fl l 
le( id i e outra eie ?1>, ( t(, pote- '-• • - • ki?o, todos no •iti0r dl' 1 p•• i • 148. (quatro du.•ias de •. 66 — ^' SS2t; 13(p ≤• ranl i -- •/ 2:-VS0 (liras ele cruzeta, -; 000.' fe(•ha.dluas de 
gad:t, corri frisa~ e lrlaclro,; no - / ,,, - p'( ('ült;l 11. •3- a TL. 6:166 de -'-5 Ililln, parir fedia- • 11 1. 24,9 kilos ele papel or > 
valor Cie 711 l00 rs. a1S d-, cha')a1 Ue a.rto para a r 3, J reis Cada dnzla tUdrl 

i } dllr85 i3 ï:•t_lo 1 í }" (. ad:1 C'iltO, Rrn1i'cl1Ç). a,3etln 1.d 0, p;tl'a Elll" , , 
i. '). lilllCr (l.La (.C' t it111iJ- L•i: erS•.S Coras, ^ •1_o rs. (: :• I- IlU V:i1í)1' tOClIS C1C i•E•í ?0 r8. brulhar obra, n0 val t(:1' Cle t'CIS n0 va101' de. 1: 2jli 

a'la para rio,, CtiaTlltslOti d'svP}'- 1{), 110 v l()r tC ,1 t d  reis ' N. 88. `•:-1•50 Chaves, 1 ara f1'- 'p"•(p00. 
:•. 149, 187 trina,,, S''o3, senl lrtacllt)s, n0 valor dU `; I •,``• J. ('.}la:ltlr.•ti•de c.iiL;tQ tí'anC`e : 2.5, a N. 118. ())t(7 Iìllt)s dC' fI0 (IL 1 -

So0 1•s. v;•lla atra ;ìtar a 0b;•a, a 1 rs: ia '0o re> cada un), t;)dos t 
1:;500 re:s o cento, todas nU vil- p ra . i 

> > )• o kilo n no valor de 18: - , 00 . r, -,- : for (1(. 3_-•__aa;• rs. o c•at.or d<, -.-?-r:3o rs. 
nos (te ferro. rio v.tlol d t, 2:)t)00» l d • ienl balt'ra L :' i'¿al- ' • c Ç# ' 1 : / a3V CÌlal•'8 711'a f( - 

Z 1" IIU lil•lo, 1•;u'a dü}"eï ellt;; cpbras ` 1 para Cz, ex ➢o ••a 00 4 r trint•o:;, n. 32, 
thaclllra, (lc co•1cJ'Gt ahaio. 

vaio}' de b; ,-,00 r,• •t l.c) reis -o kil0, tosses no va- ' Uan(•ezas, a 1:•_'00 reis o cento, 

Urna chave 1.1;"1?La l:1- ! t 6 ) } t, l=.(3',0  rs.);1r7lfU,O•,'llO illOt' (tP l0}- J- i tolas rio vtilol' d' 2 i o 

l  t•80 Chaves n. G:`':,:•• 
\. x•; — .?' l)r0{'il. asplt"re• - - a 

pat'at fUt':lr 1t'I'r••, 11p13tii'aF"cltiç ii' de t'alI'r<t 111 í rrc', ri'_la L:lilal. i'a fcCr121 tU1'a3 de.t•-lio 603 
1 1`,0 rodas no 

T .-L120 reis cald t caril, t()d \ os . 1-19, tinia fecliadura de no valoi de 5:64o i•s, 
metal •coln cartlp,l 1 ri lias, no va-
lor ele :5,3000 rs. N. 150 A. Quattorzu, trin-

e. 120. On e, fechaduras d, cos de caixa-0, colYl vult;t de 
eor1(re• coar trilico de ').a. de 10 (,- nave, a 34') reis c;td'1 lim, 
a 1 in ltfl a 4 )0 rris cala uma, 1,10 V:11or t. )dos de 4:7iJ)•) r.s, `1 aflui de `•€•• 0í}r' Is. o kilo, tt:de iro valer ire reis •. fiI 1:90:) (pitas n. G:IG,) n0 vailor (te 

N. >3uo r: \ . 151.. 49 duzias de fe-.48 sele l3aIlcsa(•1•r. 1C11ta 64 ,, I ide 60 n11n1 para iéclractiii'as de 1, i_)1. f)8 fecha(lnras de •or- t. 1 
das C8 !n3(•'lt'è1 }t`,:1i'$ t)ti Li'IiO•-• h r' (' t r ti ti - ) Ct10S OJ1N•p5, tielLdo 10 de 

Gc caixa a •,•0 reis o cen to. tostas ge: cone trinco de '1,', d.t. 10, '1: 'C bivórnas ire •• rrat.1eria}, I ü l •• •- kilos É c nço em : 
a n') vatoï (te '.l'?j'1•`0 I'S. e 1-i Inlrn, a GJo rs. e, Unla Ti. 2; 3o de n. 2 112; .3 de po-

dlot' qr' .t.i:)`_}ft(:► Is. barras i1l.l.isi'nC•'.•5, al •O 1'a IS, N. 92 . 4i5Jo ditas P. 6:'1('5' rio va}ivl' ele ` J• 00 i-S. legada. a cS'o i-eis (3ada duzia 

I 1, li •:• i p 1 de i N. 1.2. Trinta fechaduras de e todas lio valor' do 3:920 . • r L •. l •• ri / • (It. •.:5 in arar u,chac orais • •,> . -fS1, C)i.0 tu lolèiros c,r c,.- t:- (.' n;3 t-a•.c,r r . • • , 

VCi-sos iunlanho-;, tlt; Itl..uLI,iral ;\.. 70. 523h,{5o ranlr•la canta a 5.50 reis, o cento, to,ta5,cor e:, eorn trinco e broca zde,1, eis. 
- t(.' pinho. p:li'a separaç-ão dl fiI-rife' aco em l_—,irra p ira, Cortail- 110 valor (te `..x,•1,:730 1•S. i 1,1, de 10 (' 1• c1nl, a 7t)o reis f 

r..endai fal?I ícaldú, no atlor ti3e ; t a t N. ct '' ' - h 65 Cada unia, rio valor (le 2l ,3 000. 1')-1• 74 fechos .:diver- s, a • 5o rc., :? Lil<), lado 3. •.bl-r c. ates n. G:•ïou,• 
?-xO00 rr• Ide •-)0 m.Im para fechaduras de --N. 124. Vinte e tinia, fcctiadu- sos :L 100 reis cad;1 um; 6S • rio va ior d: 1 J3•• I 1 3 I-S. 

Duas perras l)(-ru(••1a.: i s , t ras de ,ores ctim trinco e a1)m- dof)radi(' 1• n. 50 2 0. aL-1• cll. -oc) r (ºaia a ,:SO rei~ o cento, toda- la 
fluiu cortar f•:rrt,, aula tesoira. 7 = . 44 , / b ralllna 1s `an s, , 

n0 valor ele 18a7•07 rs, brk-Árete de 12 z 14 cjnl a 96 1 rei, das a.t loo reis a JuzilL 58 
pequena para cortar folha, uni i de ferro .::M b w-ra para cor- + . 1v:330 chaves n. G. tG) ï caia uma, todas nu valor do reis t 
Pé te, Caris £ um nïal'tC 'Ll0 (le 1311I•5 .lo i`Cl`.ì Ci KiIO, 10 Cl., •4• 111 m ai'<. ( t;n3_• i'• • • • • 11•r•160. dobriLdl:•t1S I). i)(} de 2 11`Z. } e 1 K ' f, 'i Li l lc 
Cat'l)intelrC}, tll(lo no Cèda' de i, valor d I ^• SbÓ rs. 1 ' lt•, t(i,_la5 i )Ule••;1d xS a 120 re is a dud cailzl l 0 'ei.. n n--i N. 1:.6- -156 feclnatlaras numero 1 
1:`•t)t' rs• riu valor de '1•: 15 rs. G:• 13., de 6J a l0o mlrn a too rs. zla; 25 dobradiças i1. 50 Cie 
•. :il. ••I'?• • a •. ••.. 2I•• 000 ;.' 1'.Inï:llcaS s tomo, (,e mão , •. -_) c.:d : umt. no valor todas de reis 3 112 Polegada,,, ,, ' 'soo reis _ • N. 95. 5:500 clitats 11. 7:Gi:.: • 

8 G Ilsados, nnia hi !orna peq, n"i de Ch,3 inlli2 d'' ferro, r, b0 pa-a tech -,diii-as de mala a.3/É) 'lE. ì fLllla' 14 d0131'4tC11çaS n. 

com d('lt-í̂ o e dou <.,1• •C5 CC)i'- {. •S o r,1,U, I10 valor dc rAs 11'e1s e•da cento_. todas rio valor N. 1.27. trinco feCha•lnras tle E1ir-' 1{3 de 1 e Illela 1)olem'zdais 
ta- ara rrie, tildo no valor ile 1-eis 1-3 r 1 1 t). ide 20:351) rs. Sio sem t1•incO, ,le 9,) minn,a "> 0O  TS. 1 r •` > 
? 000. N 73, imo` l`,rCSz• granl:nr(s1 N• • tl'' x`:400 dita.,. n. (✓: 13? cada uma, tolas no valor (le•i:noo.'a 145 1 ei., a durtel; doze di-

\. 52. Gi: zo compassos Ilarai l a , , , „ ';lura ïech;l(luras d? n111a a 380 . l -28. •) tas _ri. 10 de 3 polegadas 
! t VCC1l1L,lai 1'e.dflad.l, a, J. ) , •uakr0 fechaduras de 

korno, unia sutl (1(', ferro e LIIn i • ! reis e—ida conto, todas no valos• coixãn com trinco paT'a moleta (le 5o I p_ i, t)oo reis, todas no va1Gi` 
E'SOuztdro pequeno, tudo lio va- p ' 75 O il1O, toda no b âl0i' dJ Í de, 31 x920 1•S. , a 101) m[n,, a 240 reís cada uma, !de 2:9G0 1'S, por de, 2;%000 rs, 5. 435 rs, j 9 N. 97. X80 (pitas de diversos todas no vapor de fio rs, 

numeros e fe.it.ios ã 2:5oo reis, S \ • 155. 58 dobradiças cal-N. 5•i. Um diamante nionta(lo ; s. 1 1:80 ¡ trilos de ara 133. _eis fechaduras de brá- . 
)ara cortais vi iro rio valor de 1 1 cada cento todas no , alor ele ca n.° 3 o a 8o ;,pis cinda uma, no' deadas, sendo seis de 36o 1 • ; rue de ferro I'ecosid0 e Zln- i ,_ ,.- • i 
1 500 r ; _ 5•70o rs• valor todas de Yso reis, reis cada durl:i; 3o de Jun-cado toara fabrico de correr.- j 2: „ m 

N. 98. .,5 )0 l;ilos de lin,uas N. 13.1. Onze feclladuras de tala 4S0 rei; ti (luzia e 22 
_,waterial ent úcz 0Uiì40 tes, a 4o reis o kilo, todo no de ferro fundido parar fechadu- broca n. 210 a 8o reis caril uma, a. 30 reis cada uma, etodas 

vapor de ••s So rs. ias de diversos tamanhos a Zoo todas no valor de 88o rs. no valor de 2:0140 reis. 1, 
5 s<' trilos c afã n N. 5. 3" Zoo gramnius de reis o kílo, iodas no valor do T •,_ 1. .1 - 54 1' l' 7 b N. too. Seis f'echaLdur,i•, t tiL•000 r,. 1. 156. Seis correntes de 

I ril eha•a Je C$ _ CSSCIra1S dl aratmE Q• a•0 para 111olaiS a n8- de bro(;a n.o 1 a X30 reis cat-r Ï' 1 • N. 99. tios }aipo• de trincos de prisão n, 1, p lr 400 reis; 
versas ao preço de 300 1'eIs 1:00o reis o trilo, no valor d£ ! fet'ro fundido, 1 25p 1'eiS, Lodos u;, da uma, todas no va101' de •+ 

Co1'I'enteS de, prisão, 1-. 1, 
o trilo. t=odo no vali()r de réis, 3•~: e,o rs. 1 valor de 71.-•25o rs. 5.10 reis, 2 0 re is; 25 metros de 

c 0 27 - 1 a por' r, I0 com ,_, N. 6. 495 kilos du chaves io trilos (.e c4nh(7es .1e , 
{ 7 i N. 136. Doze fechaduras corrente caldo i,da a 1:200 

N. 45 31s,vão ;salemas di ferro para fechaduras li- ferro fundido, para trinco,, a 1250 ° • 
reis a trilo todos no valor de reis de broca n. , a 110 reis reis o metro e todas no va-

de ara111c'. de latão d--dI•'eI'- i S3S a AJO re1.5 o k[10) todas l!•7oo rs. cada uma, todas Iro V;I10r lor de 3:650 reis. 

sas expessuras a 450 reis o 1110 valor de 123: 7: ;0 1-5 - S. 101. 28 112 duzias de limas de de 1:320 rs. -- . 106 

TnachitUt• (te furar, lhoviIS, 1101 i?eira •ll`,'eCàalS U1lrais, a 5il rs. 1•atd,)i' ítP / 3•??x }: 

34 duzias de 
•.11o, todo n0 v apor d., • 3.gzo • :1. 77- oJt) I•ilos de chaves ele •1 polegadas, a 6.a reis a duzla, 1, 13-1. V i ate e quatro, cc•rl•entes de divei's•s nu-

reis, de ferro para fechaduras de roclas no valor de 19095 rs• ditas de broca e duais voltas meros incompleta,;  , a 505 
N. 56 — 58ta,5go gl-amtnas broca, cruz e .luas entradas, •• 102. Onze 314 duzias de li- • s   

mas de 5 polegadas, a 750 -reis a ; n• 3, a 130 reis cada lima,l reis cada, duzi:t, e todas no 
de latão em obra: go*ges flln- a 500 reis o trilo, todas no (luzia , todas no valor de 8;812 rs. todas no valor de 3:120 rs, i valor de 17:000 r•, 
dIï3alS (; batidas paiol pecha- i N-z11QI' de " i?'< •^voo rs. • N. 1C•3: Quatro duzias de `limas N. lc)9. •' IntB e duas ' • 

N. 15. LYina caixa (:1~e 
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f;;rt°o para jotas, completa,, ¡ peso de 172 kilos, a 4o rs. terioras para corresponden-
por 1:000 rs.; duas escalas cada, no valor de 6:.3880 rs. cia por 1 000 reis; quatorze 
de ferro para medir toros de N. 177. Uma porção de marcadores de borracha, 
pinheiros, por 2:000 rais; pedra cortada elo alvenaria, p,•ra marcar obra por 1:o0o 
uma machada por 1:000 rs.; no valor cie 8,á000 vs. reis, e tudo no valor d̀e reis 
um cutelo por 500 reis; uma N. 178. Uma'carroça pa- U6co. 
,choupa, .por 300 reis; um ra conducções, no valor de N. 210. Uma fieira, cin= 
.afiwdor por 2<10 reis, e tildo 53000 rs. co chaves corn az t, de me= 
no valor de 5:010 rs. N. 170. Uma =inala de tal, 26 molas pala. tesouras 
N. 150. Quatro fechadu- madeira cote cantoneiras'de de .podar e uma porção de tnan:ente, 

ras de cacheta com trinco, metal, coberta a, lona, capa _marcadores de ;ferro, tudo Ha banheiras de oiunento, azulejo e ₹e :naralore-
por , 850 leis; uma fechadu- e tabc)leiros propria para zlo valor de 2 2 )o rs 1 gtlu.lmenta tbrit: o hat•l anneso, colo t,r '••ca ctt, rto• e 

' se_ :• • de real. 
va sem tl.inco por 1i)o reis; mc'st►daria d,, eobr•►n4.,t, no • 211. 8 feclla.duras cli- ; au_:tnte. 

? •• • •' ••C.á-̀ 3 •,i."•ó•R.•i• riitì • COI'ìCC9•;ORdelIC111, c•í;iT < dC•3 S?'.9. tJ^IlLilwttti5. 

oiti) fecila,dura5 do gaveta valt)1' de J •t)• 1' \ B1'S,•S it h UU rela casei Lllnit-, Para trtai-- •e80 r-ecimentoa, .Te lar inforn: e•úe• ao ro alei rio 

de diversos tamanhos, por N. 180. 40 casacos de sar-! c:ú,z e trinca.l Zoo reis, tudo 1 i p 
1:15o reis; quatro trincos e ia azul para operarias, a! lio valor de 1J•vo rs. 
:•lrna fechadura de mala por 400 rs. e, da um, todos ºo'. N. 2̀12. -Duas campainha 
450 reis; seis fechos díver- valor de 165t}00 rs. E-electricas, citopholte,- pilha,, • 
sos e um martello por Soo Ni. 181. 45 bonets de pa- ! botões e fio, tudõ no valor 
i'ei:s; uma, fechadura, de duas no azul, cole pala, tambem , de %000 r's. 

pàlhetas, por 2:o0o rei,; 2 para operarias, a 100 reis, N. 213. Unta p,,)rç t de' 
fechaduras n. 6o, por 2oc) cada u111 e todos no vrtivr clPsl)erciici05 para lampes,t ", - 
reis, e tudo no valor de r•. ele 4; )00 1 `~. i cl:; machin:hs, nt, •• a,_it_,r cie 
5:o5o. N. 182. lil tila: porç'ao (le i- 11$000 reis. 

N. 161- Urna forni:ira fie tubo de cll=znzl c), chie se neto)  
Jatáto, n. d6ie, no valor do pode p=•sa•1' _r• )r esta •ind,l 
4:000 1's, assente e e-nl serviço apl)li- Um leserivani111•ae e lna• 

N. 162. Setenta e nave c,►do na cand;acrwo da. agtia'deira de r,erejeir:l, com ga-
kilos de limas usadas, a l••r.t a caldeira, alas que se,vata-,, nova e ainda, incom-
•cem reis cada kilo e 38 kí- c:llcula pesar 35,0 kilo , a! pleta (não está envernizada, 
los de limas ein uso, com 69 reis wda, todo no vai, r i o não tela o oleado) i • a-
cabos, a 12o rei.-, e todas nu d-- 21•Oi30 rs. flor de 3:000 rt • s. 
palor de 12:560 rim, .. 1 U1nn, cadeira do br,z os, 

•, • ,•,• • -- de m,>:deira, no valor de rs. 
Êes á sS° . 32ú ï••.z • ,i: <• 1:o,-)o. Todos elite; balis sã(-) 
Q: á AI,'5, €dito:% na Ar O:rìcina e dr n•itn de s. N. 163. Uma escrev,,ili 1)Bi'telll e11te ti e•C lusIVaMell z ta in r com 
≥,"i•f •ftt.3 ' • _3 t'•• s•'E II&3 v, P Fa "' a e , ie tarìcdale d 

nha com quatro gavetas, i te à massa fa ilida da dita ; do igos.n 111a .iaa,s;Ls ele PenaBei cio Porto. C;hupoios do # r,l ro fletireis, de eòeo è 
t q n 'v,,• t i tu:nam-sé enèu:vmè::rìzis'de chanRns ele todos bi ornrfttòs e rl:ialída-

no v a101' de 1:000 rs. fl tina C Uln nll 1'('lal L eito & • (!Os: a ceità:n se para concertos; lia se:npri t:•:cri::na uo i inor dx n od L. Sapatos 

N. 161. Uma. prensa de 183. 1. -) m a cli.sCI. construída Dias e teem de :lei' ii-rema- de liga; pelliéa, ;cairo e ourélu. A!perést s. i.;u.rsla-soo' ele sela e 'ció apitos 

copiador, no valor cie l-eis 1 depedrl, e cai tabique,tellia- t!ldos pelo maior preço chie 
43000, 1 tl ì de M,"rso.-N),com as cio- fôr ofit;recid.-1 `',o bi' ', o va101, U prnprietariu d'èsta axs:a Flzrtièip• àcs seles itniigós é ïrègi:cíes rl tè-pè,w 

N . 1vo. DUNS t.liltE'.rUS e ¡ pendenei:ts 1)1'Opi'l:.t`; onde 8118 111E f01 dado n0 i'e`•pC- mait:i •+ bmi(laneia d,- trabalho-:acaba de ;tdrluirir pessoal necess:trïo 'para A 

1 SB lLC'h:l. 1nSttLll,l,d:L <1 fabi'ic.1 CtivO b Ll,?l,•,o Pt(°A t') U 0 161- aaVar no ., esen•oltime.rto rio seu cuiirmcréio e utLctil:r, aéhai•do-•è. a taal-
1 p ner.nte, htibilitada a p)der çu:npru,pn4aLpttd•.0 ï' pérfei,,ãó, qualq;ter cu= 

ronim nd L rire l te sela fi ata. 
Tem, poitinto,'o pessoal mcessarió è habii ,'tadn .,agra poder si;_t;, faaer to= 

rios os pedidos qük, lhe ,orem feitos, tantA e:n ob:,. noti iL i omo em èun•crtoS. 
lim 45 hora:, se iido iter•.essario, èorzil7romc#te-sé a fyln^éìr ateia uualrlaer 

è3commenclu, obra perfeita 'é garantidt.. 

:33000 1'S. 7 

N. 1-66. Unia nd--ira ele 
braços e duas de •cei-deira, 
no valor de 2:5oo rs, 

N. 167. Um lavatorio de 
ferro com bacia e balde, no 
valor de 1:5oo rs. 

N. 163. Uma escrevani-
riha de madeira de casta-
nho nova, mas incompleta; 
um relogfo e quatro livros, 

um molha sellos, . coso um 
tio-teiró nano, no v•zlct de da filma 1•111.d.t, 51t•ti noz 1 ala elo da. f,tbl lr,•; pol gele e•sB 

de Baixo ou .1u-,,i- de gires- entra em pra.ç,__ no valor de 
srt,das, freguezia de Barcel- 1:5004o0o reis, condo j<I s" 
linhos, e se acha demarca~ disse, visto ser este o quel 
da em plano.. ao iiivel d:t.:llze foi fi::ado pela) tribunüi 
estrad,l, no valor de reis no adua) arre fi. 15-1_ • 
1:5•OWJ00. W),,; bens clAsi•t it•t.0s sob 1 T. 

M , V Irogo 

I`r_'fti 

Abj i"n o estabelecimento thermal Festas e•eepcionaes aguas 
ia4•• e sq°tl•u. sem riSaes na cura de .muitas doenças 

cia, pelle, do rhettniatïsmo, do appa relho respiratorio e dos oxgáos .Ia 
digesin,o, quando usadas em b tnhos de imnleraïio e douch•s olt in±er-

ï 

<•ec- ssz3r i st •• •ae Bela o J••sc• -••or ' i'i`t 

'Pr-e]m-a.d.o alia ex• ;sìçvrs :>N,lr:i_rt:ii•s dc' i•a,.P:'„s cLi;ì ;rc <• as de co-
vYN ,:.ç'vn,-•rernlerï , k ;rreru-ia agia; d' ale; •, f•t•4,:. 

4 

•trcl Is. :iYF'fG'}I[fl .•S7i'r•[)sb • •i'•t'éSSJ ,••? 13Ze.SriìC• 
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• • a 

litro 2 litros de balbr)llna. -•• $ s tudo nn valor de 15:0o0 1. I ' tal de 3:or•S-•Bo reis, pri - , , 
•l 140 reis 6 kilos de i$rio- à lttl• l casa iI ARQU E rua D. Antonio Barro 

e 16"). Tre s b.meas,duas •' ?. illeiro; 5ep,l,radame ti tQ 'es e 
1 lo a 3o reis tudo no valor so, altti•a ru,t Direita, i•lenl de ferral-ens tintas vidros estantes de m,.delra, de pl- • de • rc. ál'Cipo, e depois será o lhes- • • d • • _ , 

nho )alga o <aparte e devo- 1 3, 960 ias' 1110 cru o Ou lote CU1) um L cari ão; f._. rU e arame para rain),d as, vendeu se pz2R "e-

>,l 1 t 1, 203. Dous malhos de' r' p 1 •` - ºì •, a'•• nac•ionaes e estrz•n•elros de todos os zlucto-sito cie fazenda, no palor de t do com o dito edÁfic' dal fa- t 
4 000 rs. i forj:ti pequenos Po ' 400 —eis; • orlei e assim posto tudo i1i~ res, oam.•us e tubo de boi-racha para sulfatar, 

N. 170. Dous rll ma►'i©s 15 tenazes versas e toda vanlBnte ern praça, a firrl de dei cobre, fie  ein pC) e pedra,, e outros a.r•tigos tudo 
anho com 3ratelleir,ls ,ti fãrramen•a d•) foliei e ban-, se verificar por qualquer de d• primeira qualidade, e prc os sem cornpetencia. 

ca.das 8;$000 reis, tudo no 
valor de 3•:400 rs. lestas duas formas qual o 

N. 204. 60 trilos dP botões f ane-lhor valor que 'se obtem,. 
isto pela, correlaeção intimei. (>• U(IGE? soR) 

fundidos para, correntes, a que exit,te eìltl e os objectos   
200 rei; o pila tudo no va- - - -
lor de 12 oao rs. t j que e)mpõem o referido Io- 

l te e o fallado edifício d,,-,. fa,- 
T. 205. Urna caiu. de brica, 

ferro fundido para fog•,o• 1 Que todo o mais ma-
bi orna pequena para ra- terial, pi-oductos da frtibrica 
• i q 1 e moveis de escriptorio se= 

dos e uma porção de forro ralo pose s em Praça, sopa-
em retallios (restas d'obra,), 
tudo no valor de 4••ioo rs. radamente e cada um so= 

N. 206. Um ancinho de ore si conforma se acham 
doscriptos no sobredito ba-

ferro; duas enchadas e um lanço. 
ei genho de, furar, rio valor ç 
de 1•800 rs. 1 Pelo presente são citados 

N. 207. Uma porção de Pal" a arrematação todos e 
obra va.sada, para fechadu- quaesquer credores incertos 
ras, trincos B fechos, no ou outras pessoas a filn de 
valor de 15:3000 rs. deduzirem seus direitos 

N. 208. Dez kilos de ara- querendo. 
ma de aço para ponções, no Barcellos, '3 de junho de 
valor de %, o00 118. 1905. 

N. 209. Uma caiu de Verifiquei a exactidão. 
ferro para dinheiro por rs. O juiz de direito presideri, 
1•2oo; urna dita de folha Stíve.rz e CasIr'o 
para papeis por 400 reis-; O escrivão, 
um bibliorates core 4 in , Jooa José dos antoa Terroso. 

de p i 
e eserevnninlla, no '-alor cie 
v„i000 rs. 

N. 171. Duas estantes de 
ferro e vidro para exposi-
ções, no valor de 14000 rs. 

N. 172. Uma balança de-
=,,imal da força de _ 300 trilos 
e pesos de ferro, no valor 
de 8450oo rs. 

N. 173. Uma. dita de bal-

numere) 1 a 53 inclusive, i 

N: ti02. Um pipo com 2̀o'', 2o3 e 207, se fo--m•r,`t 
50 litros de oleo mineral pa- um grupo ou lote e <titisint 

seca posto elo praça essa 
ra loberficaçã,o, a 70 reis a grupo ou lote no Maior t0-

c.••a colil coucha e prato cia 
força de 15 kilos, no valor 
de 4500 rs. 

N. 174. Uma fita metrica 
em caixa, de 22 metros, um 
duplo metro • dE madeira, 
um abcedario cie zinco, um 
desandador. de parafusos, 
tudo no valor de 25500 rs. 

N. 175. Um quadro de 
moldura dourada e vidro, 
cone uma medalha de co-
bre dourada, no valor de 
1$5oo rs. 

Obejctos dl≤ve soq 
191 

N. 176 Duas grades de 
ferro para vedação, cora o 

A BI"•ÁA_Zj' 11 J-' 1 P, •--k 
cc>i's.i í'al I10 e, 1! tlo 13l'cd,Ll1 
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f,  P\,I/CE Cite Sã em TSCillrtteXa, - I 

l spzcial dado em café superior do Estado de 1iira;. importado directarlents 

tz .' ias a≥ e vereda 

rafe; torrado (nleido ou por moer) 1;álo 7120 ps: 
Por torrar a 500 rsd 

Unico depositario em Barcellos 

1 


